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Resumo: 
A avaliação de materiais didáticos digitais realizada por professores, vem sendo 
discutida por diversos autores, os quais são proponentes de instrumentos ava-
liativos, numa abordagem de classificação final ou numa perspectiva contextual. 
Tais aspectos podem levar os professores a refletirem sobre o processo dessa 
avaliação e, de que forma os materiais no formato digital, poderiam ser analisados 
no contexto da curadoria digital. Assim, o presente estudo objetiva compreender 
as concepções de pesquisadores sobre curadoria digital e suas percepções so-
bre como orientar os professores no processo de escolha de materiais didáticos 
digitais. Os participantes deste estudo são estudantes em um programa de pós-
-graduação stricto sensu, em uma universidade particular e comunitária, no es-
tado de São Paulo, que atuam também como professores em Educação on-line 
e mediadores da formação de professores voltada à Curadoria Digital. Trata-se 
de pesquisa com abordagem qualitativa, que se apoia em dados construídos por 
meio de entrevistas, como processo reflexivo. A apreciação das entrevistas se 
dá a partir da análise de conteúdo, com o uso do software de análise qualitativa 
de dados o webQDA. Os resultados revelam possibilidades de diálogo entre o 
processo de escolha e avaliação de MDDs, o processo de CD, e o processo de 
ensino, o que sugere uma nova abordagem de formação de professores a partir 
do contexto em que estão inseridos. Uma formação voltada à CD, pois, na atua-
lidade, revela-se como uma exigência e atribuição do professor, que precisa ser 
preparado para assumir tal responsabilidade.
Palavras-chave: 
tecnologia educacional; seleção do material didático; cultura digital; pesquisa qualitativa; 
webQDA.
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Digital curation: researches conceptions and perceptions about digital didactic 
materials evaluation 
Abstract: The evaluation of digital learning materials, carried out by professors, has been discussed by several authors, 
who are proponents of evaluative instruments, in a final classification or contextual perspective. Such aspects can lead 
teachers to reflect on this evaluation process and in what way, the materials in digital format, could be analyzed in the 
context of digital curation. Thus, the objective is to understand the researcher conceptions about Digital Curation (DC) 
and their perceptions about guiding professors in Digital Didactic Materials (DDM) choice. The investigated researchers 
are students in a stricto sensu postgraduation program at a private and community-university in the São Paulo state. 
They also work as professors in online education and professors formation mediators focused on DC. It is about a 
qualitative approach based on data constructed through interviews as a reflexive procedure. The interviews apprecia-
tion is given from the content analysis, using the data qualitative organization software, the webQDA. The results reveal 
dialogue possibilities among the choice process and DDM evaluation, DC process, and teaching process, suggesting a 
professors new formation approach from the context in which they are inserted. A formation focused on DC because it 
is a professor requirement and attribution that must be prepared to assume such responsibility.
Keywords: educational technology; selection of teaching material; digital culture; qualitative research; webQDA.
Curation numérique : Conceptions et perceptions des chercheurs sur 
l’évaluation des matériels pédagogiques numériques 
Résumé: L’évaluation des matériaux didactiques numériques réalisée par les enseignants, a été discutée par plu-
sieurs auteurs, partisans d’instruments évaluatifs, dans une approche de classification finale ou dans une perspective 
contextuelle. Ces aspects peuvent amener les enseignants à réfléchir au processus de cette évaluation et, de quelle 
manière les matériaux au format numérique, pourraient être analysés dans le contexte de la curation numérique. 
Ainsi, la présente étude vise à comprendre les conceptions des chercheurs sur la curation numérique et leurs per-
ceptions sur la façon de guider les enseignants dans le processus de choix du matériel pédagogique numérique. 
Les participants à cette étude sont des étudiants dans un programme de troisième cycle stricto sensu, dans une 
université privée et communautaire, dans l’État de São Paulo, qui agissent également en tant qu’enseignants dans 
l’éducation en ligne et médiateurs de la formation des enseignants axée sur la conservation numérique. Il s’agit 
d’une recherche avec une approche qualitative, qui est basée sur des données construites à travers des entretiens, 
comme un processus de réflexion. L’évaluation des entretiens est basée sur l’analyse de contenu, à l’aide du logiciel 
d’analyse de données qualitatives, webQDA. Les résultats révèlent des possibilités de dialogue entre le processus 
de choix et d’évaluation des DDM, le processus de CD et le processus d’enseignement, ce qui suggère une nouvelle 
approche de la formation des enseignants à partir du contexte dans lequel ils sont insérés. Une formation centrée 
sur le DC, car, à l’heure actuelle, elle se révèle comme une exigence et une attribution de l’enseignant, qui doit être 
préparé à assumer cette responsabilité.
Mots-clés: technologie educative; sélection de matériel didactique; culture numérique; recherche qualitative; we-
bQDA.
Curaduría digital: concepciones y percepciones de los investigadores sobre la 
evaluación de materiales didácticos digitales en el contexto de la 
Resumen: La evaluación de materiales didácticos digitales realizada por docentes, ha sido discutida por varios 
autores, quienes son proponentes de instrumentos evaluativos, en un enfoque de clasificación final o en una pers-
pectiva contextual. Dichos aspectos pueden llevar a los docentes a reflexionar sobre el proceso de esta evaluación 
y, de qué manera los materiales en formato digital, podrían ser analizados en el contexto de la curaduría digital. Así, 
el presente estudio tiene como objetivo comprender las concepciones de los investigadores sobre la curaduría digital 
y sus percepciones sobre cómo orientar a los docentes en el proceso de elección de materiales didácticos digitales. 
Los participantes de este estudio son estudiantes en un programa de posgrado stricto sensu, en una universidad 
privada y comunitaria, en el estado de São Paulo, quienes también actúan como docentes en educación en línea y 
mediadores de la formación docente enfocada en Curación Digital. Se trata de una investigación con enfoque cua-
litativo, que se basa en datos construidos a través de entrevistas, como un proceso reflexivo. La evaluación de las 
entrevistas se basa en el análisis de contenido, utilizando el software de análisis de datos cualitativos, webQDA. Los 
resultados revelan posibilidades de diálogo entre el proceso de elección y evaluación de los TDM, el proceso de DC 
y el proceso de enseñanza, lo que sugiere un nuevo enfoque de la formación docente desde el contexto en el que 
se insertan. Una formación centrada en la CD, porque, en la actualidad, se revela como un requisito y atribución del 
docente, que necesita estar preparado para asumir tal responsabilidad.
Palabras clave: tecnologia educacional; selección de material didáctico; cultura digital; investigación cualitativa; 
webQDA.
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Introdução
Os impactos provocados pelas tecnologias digitais em nosso dia a dia têm sido ob-
jeto constante para novas pesquisas científicas, pois é necessário encontrar respostas 
para diferentes questões, como, por exemplo, as relacionadas às tecnologias empre-
gadas na educação: “Quais são as implicações do crescimento da oferta de Materiais 
Didáticos Digitais (MDDs) para os processos de ensino e aprendizagem?”; “Como e 
por quem esses materiais, no formato digital, estão sendo selecionados?”
Nesse contexto permeado por mudanças tecnológicas digitais, percebem-se diver-
sos desafios, dentre eles, o emprego das ferramentas colaborativas da web 2.0, que 
permite aos usuários da Internet produzirem, armazenarem e publicarem informações 
em ritmo acelerado. No entanto, os desafios digitais aplicam-se também às iniciativas 
governamentais, voltadas à Educação, e não apenas a pessoas. Gonsales (2014), 
explica que anualmente, uma quantidade imensa de dinheiro público é gasta pelos 
governos na compra de materiais didáticos impressos e digitais.
O emprego de MDDs pode modificar a dinâmica do ensino, as estratégias e o 
comprometimento de alunos e professores. Outrora, o professor encontrava escassos 
recursos tecnológicos à sua disposição, mas hoje existem inúmeras possibilidades de 
aplicação, acesso e facilidade de utilização desses recursos dentro e fora da sala de 
aula. (Gonsales, 2014)
Em contextos de Curadoria Digital (CD), nas quais lida com a preservação e o geren-
ciamento do ciclo de vida de MDDs, esse problema torna-se ainda maior, pois a ação de 
selecionar e/ou avaliar esses materiais é uma tarefa primordial desse processo.
A concepção de avaliação de MDD, realizada por professores, vem sendo discutida 
por diversos autores (Campos, 1994; Costa, 1999; Squires & Preece, 1996 ; 1999; Silva, 
2002), que propõem instrumentos de avaliação segundo uma abordagem de classificação 
final. Assim como, por autores que apontam para uma abordagem da avaliação de MDD 
em contexto, ou seja, a partir da prática pedagógica do professor (Costa, 1999; Shaugh-
nessy, 2002; Ramos, Teodoro, Maio, Carvalho, & Ferreira, 2004; Silva, 2013; 2015).
Em um panorama abrangente, Cechinel (2017) realizou o estudo Modelos de Cura-
doria de Recursos Educacionais Digitais, pelo Centro de Inovação para a Educação 
Brasileira (Cieb), e aponta os modelos e critérios de curadoria utilizados para a forma-
ção de repositórios e avaliação da qualidade dos MDDs.
Com base nesse estudo, nossa proposta reside em compreender as concepções 
de pesquisadores sobre CD e suas percepções sobre como orientar os professores no 
processo de escolha de MDDs. Considerando que MDD pode ser adequado ou não a 
determinado contexto, segundo a intencionalidade pedagógica, nosso enfoque visa a 
contribuir com a CD, levando em conta a avaliação contextualizada dos materiais no 
formato digital (Silva, 2013).
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1. Fundamentação Teórica
Tendo em vista os objetivos e o foco deste estudo, explicitamos o significado dos 
conceitos que o fundamentam: CD e avaliação de MDDs.
1.1 Curadoria Digital
A CD vem sendo discutida desde 2003, quando o conceito passou a ser debatido 
nas áreas de Ciência da Informação e Ciência da Computação, devido ao crescimento 
exponencial da informação digital.
Diferentes áreas do conhecimento definem e trabalham com o conceito de CD de 
maneiras variadas. Para o Digital Curation Center (DCC) (2019), a CD é um processo 
complexo, contínuo e interdisciplinar, que envolve a manutenção, preservação, ava-
liação, reavaliação, o uso e reúso, assim como a agregação de valores aos dados da 
pesquisa digital, por todo seu ciclo de vida.
O modelo de ciclo de vida da CD, proposto por Higgins (2008) (Figura 2) e adota-
do pelo DCC, prevê ações genéricas de CD que podem ser aplicadas em diferentes 
contextos, inclusive com MDDs. O modelo sistematiza as ações de curadoria, as quais 
podem ou não ser aplicadas em sua totalidade; no entanto, necessita de uma equipe 
interdisciplinar que se envolva no processo (Nakano, 2019).
Figura 1. Ciclo de vida da curadoria digital (Higgins, 2008)
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As ações previstas na CD, de acordo com o modelo do DCC, podem incluir: con-
ceituar; criar; acessar e usar; avaliar e selecionar; descartar; ingerir; preservar; reava-
liar; armazenar; acessar e reutilizar; transformar.
Neste estudo, optamos por um recorte que enfatiza a necessidade da CD, espe-
cialmente voltada para a avaliação e seleção de MDDs.
1.2. Avaliação de materiais didáticos digitais
De acordo com Silva (2013), o termo Material Didático Digital (MDD), proveniente 
das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC), estabelece uma ligação 
entre a existência de software e de recursos educativos digitais; este último, podendo 
englobar também o conceito de Recurso Educativo Aberto (REA).
Corroborando com Ramos et al. (2011) e Chechinel (2017), os MDDs devem ser 
compreendidos aqui como quaisquer recursos digitais que possam ser utilizados no 
cenário educacional, abrangendo, assim, um contexto bastante amplo e que contem-
pla diversas terminologias, comumente já estabelecidas com relação ao tema, como, 
por exemplo, objetos de aprendizagem, recursos educacionais abertos, objetos edu-
cacionais reutilizáveis, entre outras. Um recurso digital cujos elementos permitam a 
modelação,  simulação,  animação,  combinação multimídia, induzindo a estratégias 
de ensino e modos de aprendizagem diversificados e que podem ser orientados para 
a manipulação dos objetos, para a observação ou reprodução dos fenômenos, ou, ain-
da, para a aprendizagem de conceitos e teorias, por meio da combinação de imagens, 
palavras e sons, etc. 
Podem ser de diferentes formatos; atender a distintos níveis de público e fina-
lidades; ter distintos tamanhos ou granularidades; ser de diversos tipos; rodar em 
diferentes plataformas; possuir licenças e condições de uso diferenciadas; e abordar 
quaisquer temáticas ou disciplinas.
Nessa perspectiva, Ramos et al. (2011) alertam que é necessário e desejável dis-
tinguir os recursos que podem contribuir, de forma efetiva, para a inovação da prática 
pedagógica. Para Almeida e Valente (2011), os recursos que se sobressaem nessa 
direção são os softwares mais abertos, ou seja, “aqueles que permitem inserir novas 
informações, expressar o pensamento, estabelecer relações, desenvolver a interação 
social, compartilhar produções, trabalhar em colaboração [...]” (p. 9).
Com essa definição e distinção dos MDDs, é necessário determinar o uso que se 
faz deles em contexto pedagógico. Assim, o foco precisa estar na aplicação do MDD. 
Almeida e Valente (2011), trazem contribuições teóricas sobre a intencionalidade e 
importância da mediação e intervenção pedagógica do professor em contexto de uso 
de um MDD.
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Independentemente do tipo de MDD, o professor precisa estar preparado para 
fazer a mediação e intervenção pedagógica, assim como para inserir o material nas 
atividades curriculares.
Evidencia-se, assim, que a utilização de um MDD, em contexto de uso, embora de-
penda de fatores tecnológicos, concretiza-se fundamentalmente na ação do professor.
Essa ação em contexto, associada com o domínio e a compreensão das potencia-
lidades pedagógicas do MDD, é que, segundo Ramos et al. (2011), possibilitará e auxi-
liará os professores a adquirirem competências para a seleção criteriosa dos materiais, 
que poderá ser feita por meio da sua avaliação. Apesar da complexidade, essa análise, 
realizada pelo professor, permite compreender o que cada material pode oferecer e/ou 
possibilitar como potencial para o ensino e a aprendizagem.
Os autores Campos (1994), Squires e Preece (1996, 1999), Gamez (1998), Cos-
ta (1999) e Silva (2002), propõem instrumentos de avaliação já estudados por Silva 
(2009). No entanto, esses instrumentos avaliativos estão dentro de uma abordagem 
prognóstica.
Já Costa (1999), Shaughnessy (2002) e Ramos, Teodoro, Maio, Carvalho e Ferreira 
(2004), apontam para a abordagem da avaliação de MDD nessa perspectiva de refe-
rência ao contexto.
No caso deste estudo, a necessidade de considerar o contexto refere-se à escolha 
e avaliação de MDDs no decorrer da prática pedagógica do professor.
Para compreender o significado do termo contexto, Figueiredo e Afonso (2006) 
adotaram um modelo simplificado, que relaciona o aluno (p. ex., o professor em For-
mação Continuada) com o conteúdo e contexto, em um evento de aprendizagem (p. 
ex., escolha e avaliação de MDDs nas intervenções em contexto pedagógico da For-
mação Continuada) (Figura 2). Esse modelo postula três definições: (1) Um evento 
de aprendizagem é uma situação em que um indivíduo aprende; (2) O conteúdo é a 
informação que foi estruturada e codificada como texto; os instrumentos avaliativos de 
MDDs; a palavra falada do formador, ou quaisquer outros meios utilizados nas ações 
presenciais e/ou a distância; (3) Contexto é o conjunto de circunstâncias relevantes 
para o aprendiz (nesse caso, o professor) construir seu conhecimento.
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Figura 2. Modelo simplificado de evento de aprendizagem em contexto,  
baseada em Figueiredo & Afonso (2006)
As ações previstas na CD, de acordo com o modelo do DCC, podem incluir: con-
ceituar; criar; acessar e usar; avaliar e selecionar; descartar; ingerir; preservar; reava-
liar; armazenar; acessar e reutilizar; transformar.
Neste estudo, optamos por um recorte que enfatiza a necessidade da CD, espe-
cialmente voltada para a avaliação e seleção de MDDs.
2. Percurso Metodológico 
No intuito de responder a algumas indagações sobre: “Quais são as implicações 
do crescimento da oferta de Materiais Didáticos Digitais (MDDs) para os processos 
de ensino e aprendizagem?”; “Como e por quem esses materiais, no formato digital, 
estão sendo selecionados?”, adotamos, neste estudo, uma abordagem qualitativa, 
pois, de acordo com Minayo e Costa (2018), assumem-se diferentes possibilidades 
de investigação para o estudo de um fenômeno em determinado contexto; além de 
procurar-se tanto o sentido desse fenômeno quanto interpretar os significados dados 
pelos sujeitos.
Nessa perspectiva, adotamos como técnica de coleta de dados a entrevista, como 
processo reflexivo (Szymanski, 2004), por caracterizar-se como processo interativo e 
de busca da horizontalidade nas relações entre todos os participantes.
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Ativo e reflexivo, o instrumento da entrevista supõe um encontro interpessoal de to-
dos os respondentes, “[...] num intercâmbio contínuo entre os significados e o sistema 
de crenças e valores, perpassados pelas emoções e sentimentos dos protagonistas” 
(Szymanski, 2004, p. 14).
Essa horizontalidade demanda alguns momentos da entrevista. Neste estudo, 
ocorreram três encontros (Figura 3), para que os pesquisadores mantivessem uma 
relação reflexiva. Nessa interação, abrimos um diálogo para que o tema em questão 
pudesse ser aprofundado.
O primeiro encontro com os pesquisadores resumiu-se à exposição dos objetivos 
da pesquisa e ao convite para que refletissem sobre o significado da escolha e avalia-
ção de MDDs em um contexto de CD.
O segundo encontro foi agendado após a transcrição dos dados construídos na 
primeira entrevista, e colocados à disposição dos entrevistados, que puderam concor-
dar, discordar ou acrescentar novos dados.
No terceiro e último momento, os entrevistados puderam conhecer as interpreta-
ções das suas falas à luz das teorias requeridas, para que comentassem e trouxessem 
contribuições.
Figura 3. Processo da entrevista reflexiva. Mostra uma figura que consiste nos três encontros 
com os participantes no processo da entrevista reflexiva
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A partir desses encontros, o objetivo foi compreender as concepções desses pes-
quisadores sobre CD e suas percepções sobre como orientar os professores no pro-
cesso de escolha de MDDs.
Vale pontuar que, o estudo foi realizado com pesquisadores e estudantes do dou-
torado em Educação stricto sensu, em uma universidade particular e comunitária, no 
estado de São Paulo. Esses pesquisadores e estudantes, também são professores 
atuantes em Educação on-line e mediadores da formação de professores voltada à CD.
Para apoiar a análise dos dados, recorremos ao software webQDA, que permite o 
tratamento dos dados coletados, as codificações interpretativa e descritiva, e o ques-
tionamento dos dados (Souza, Souza & Costa, 2016).
Esses autores consideram que, apesar de se apresentar de forma “vazia”, o soft-
ware webQDA pode ser configurado de acordo com as necessidades do investigador. 
O programa não se direciona para um tipo específico de desenho de investigação, por 
isso permite explorar diferentes métodos e técnicas. 
A técnica de Análise de Conteúdo usada neste estudo, permite seguir a propos-
ta de Bardin (2004): Organização da análise (pré-análise/exploração do material, pri-
meiras inferências e interpretação); Codificação (tratamento do material para obter a 
melhor representação de seu conteúdo); Categorização (representação simplificada 
dos dados); Inferência (sobre o que pode incidir esse tipo de interpretação); ou a pro-
posta de Costa e Amado (2018): (1) Definição do problema, objetivos de trabalho e 
fundamentação teórica; (2) Organização do corpus de dados; (3) Leitura dos dados; 
(4) Categorização e codificação; (5) Formulação de questões; (6) Matrizes de análise; 
e (7) Apresentação dos resultados.
A partir da estrutura de Bardin (2004), é importante compreender os elementos 
que ordenam a lógica de funcionamento do webQDA, para orientar a organização dos 
dados, considerando as três partes: Fontes, Codificação e Questionamento.
Para o recorte deste artigo, utilizamos a ferramenta Fontes, a primeira ação do 
pesquisador com o webQDA. Essa área pode ser organizada de acordo com a neces-
sidade de quem utiliza o software; os tipos de documentos; ou a função de cada um 
(Souza, Souza & Costa, 2016). Neste estudo, as fontes utilizadas e organizadas para 
a constituição dos materiais de análise foram as entrevistas com os pesquisadores.
Antes de iniciar o trabalho com a Codificação, foi necessária uma leitura atenta 
dos extratos dos dados, com vistas a criar a/s temática/s,  dimensões, os indicadores, 
ou as categorias, tanto as descritivas como as interpretativas (Souza, Souza & Costa, 
2016). Para este estudo, optou-se, inicialmente, por criar duas temáticas: Concepções 
dos pesquisadores sobre CD; percepções dos pesquisadores sobre como orientar 
professores no processo de CD.
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3 Apresentação e Discussão dos Resultados
Conforme explicamos anteriormente, o estudo foi realizado com pesquisadores 
e estudantes do doutorado em Educação stricto sensu, esses participantes também 
têm experiência em cursos de formação continuada de professores com foco em CD.
As discussões dos resultados trazem um diálogo entre os fundamentos teóricos 
abraçados por Silva (2013); os conceitos de CD (Cechinel, 2017); assim como os da-
dos construídos por meio das entrevistas reflexivas com os pesquisadores. 
A análise das especificidades das entrevistas reflexivas tornou evidente a relação 
entre os temas emergentes, pelo fato de ter enfatizado as concepções e percepções 
das temáticas pelos pesquisadores.
A Figura 4, apresenta os temas e subtemas emergentes, a partir da análise de 
conteúdo das entrevistas reflexivas, além das referências, as quais foram elaboradas 
a partir da utilização do software webQDA, mais especificamente na ferramenta Co-
dificação.
Figura 4. Temas, subtemas e número de referências
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O primeiro tema emergente, trata sobre as concepções dos pesquisadores so-
bre o processo de curadoria digital, a partir da contextualização da temática, evi-
denciou-se a necessidade cada vez mais premente, na atualidade, de refletir sobre CD, 
processo que pode preparar o professor para uma análise crítica e reflexiva a respeito 
dos MDDs, voltada para um processo de escolha e avaliação desses materiais no 
contexto de sua utilização, considerando as características contextuais, as intenções 
dos professores e a concretização desse processo em sua prática pedagógica (Silva, 
2013).
Considerada essa perspectiva reflexiva, iniciamos as problematizações com os 
pesquisadores, especificamente, as concepções sobre o processo de CD.
As entrevistas com esses pesquisadores possibilitaram constatar um movimento 
de construção de significados, que foram sendo ressignificados no decorrer do pro-
cesso.
Esses significados estão articulados nas falas dos pesquisadores e, por isso, op-
tamos por mantê-las na íntegra para facilitar a compreensão da pesquisa, apenas 
suprimindo as partes fora do contexto.
[...] eu confesso que eu não tinha grandes concepções sobre curadoria digi-
tal. Aliás, eu fui descobrir o que era curadoria digital [...] justamente fazendo 
o trabalho. [...] Depois de ter passado por essa experiência de formação de 
curadores, eu posso te dizer que ela é algo que passou a existir, é algo que 
não existia pra mim, não fazia parte da minha realidade, não fazia parte das 
coisas que eu observava [...]. [Pesquisador 1]
Eu não conhecia o conceito sobre curadoria digital. Na verdade, eu vivenciei 
o conceito. [Pesquisador 2]
A palavra curadoria vem da Arte, ela faz esse papel de organizar, de filtrar o con-
teúdo. Quando a gente fala de curadoria digital, eu acho que tem duas questões. A 
curadoria digital, eu acho que ela pode ser feita por pessoas, mas ela também pode 
ser feita por algoritmos. E quando a gente fala de curadoria da informação, que aí sim 
eu acho que tem essa questão de selecionar, olhar, pegar uma produção já feita e 
ressignificar essa produção de alguma maneira, usando filtros, usando organizadores, 
hierarquização… eu acho que é um pouco esse o conceito que eu tenho de curadoria. 
[Pesquisador 3]
Os dois primeiros extratos revelam que os pesquisadores foram construindo suas 
concepções sobre CD na prática. Embora a experiência de formação a que se referem 
tenha como foco de estudos a CD, eles não atuavam com esse enfoque e tomaram 
contato com essa proposta ao participar da preparação para exercer a tutoria nessa 
formação.
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Entretanto, o terceiro extrato apresenta uma concepção elaborada sobre o con-
ceito de CD, oferecendo duas abordagens, além de resgatar a origem da curadoria 
organizada por pessoas, assim como explicitar a abordagem da curadoria de infor-
mações ou de conteúdo. Vale considerar que esta pesquisadora tem outras vivências 
com curadoria.
Castilho (2015) explica que, a partir do século XXI, a abordagem da curadoria 
de informações ou conteúdos digitais começou a ser amplamente utilizada, em con-
sequência do aumento constante e exponencial no volume de dados e informações 
publicados. Dessa forma, o conceito de CD está relacionado ao avanço das TDIC e, 
em consequência, ao aumento considerável da disponibilidade, multiplicidade, diver-
sidade e à própria noção de conteúdo educativo desenvolvido para diversas áreas do 
conhecimento.
Após constatada a complexidade que envolve as concepções sobre CD, esses 
pesquisadores revelaram que começaram um processo de ressignificação, em decor-
rência do processo de curadoria de MDDs.
Critérios muito fechados não precisa, precisamos de referências, mas não 
muito fechadas. [...] eles vão surgindo, porque é espontâneo, aí a gente vai 
ampliando, dentro do que a gente vai colhendo, penso assim… [Pesquisador 2].
[...] a origem desse objeto, se não é uma fake news, [...] seleção de conteúdo, 
de possibilidade de reproduzir, então se tinha direitos autorais ou não tinha, se 
era aberto. Ah! Qualidade de imagem, qualidade não somente de conteúdo, 
mas a qualidade de imagem… problemas técnicos também, quando é digital, 
se tudo funciona, se o link que está lá não sumiu, porque as coisas digitais 
são muito rápidas… [...] Acho que teriam sempre que ter, para curar algum 
objeto digital. [...] verificar as habilidades da BNCC. [...] Acessibilidade é super 
importante, o funcionamento [...]. Tanto de conteúdo, quanto de parte técnica. 
Eu acho que precisa ter, pois esses dois critérios são muito importantes na 
curadoria. [Pesquisador 3].
Esses extratos retratam que, a partir das reflexões sobre a elaboração de CD, os 
professores/pesquisadores corroboram a necessidade da apropriação tecnológica do 
curador para a construção da curadoria de MDDs. Os estudos sobre apropriação das 
TDIC indicam que esse processo não é simples, requer tempo e acontece em fases 
(Almeida & Valente, 2011).
Os extratos também levantam alguns critérios, com abordagens pedagógica e téc-
nica, como, por exemplo, a ética; a necessidade de verificar a veracidade; a qualidade 
dos conteúdos; e as relações estabelecidas com as habilidades da BNCC, além da 
qualidade técnica das imagens e a acessibilidade da informação.
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Além desses critérios, emergiu a importância do contexto de atuação no qual es-
tamos inseridos, ou seja, a curadoria de MDDs contextual, na medida em que não é 
possível compreender apenas o design pedagógico ou técnico, desconsiderando o 
contexto em que este se insere (Silva, 2013).
O segundo tema emergente, refere-se às percepções dos pesquisadores sobre 
como orientar os professores no processo de CD, os quais estão explicitadas, a seguir, 
em trechos das entrevistas.
O primeiro extrato, retoma a importância da apropriação tecnológica, pois sem ela, 
o processo de CD fica difícil e demanda muito mais tempo, além de inúmeros conflitos, 
como explicam Almeida e Valente (2011): “[...] de ordem profissional e com suas cren-
ças pessoais, sobre a educação e sobre como proceder em sala de aula” (p. 46). Além 
disso, o pesquisador 3 reforça a importância da formação de curadores. 
[...] essa apropriação tecnológica, apesar de a gente estar em 2020, não é 
igual para todo mundo... [...] eu entendo que, sem curadoria, não tem qua-
lidade. Então, nós podemos ter diversas ferramentas dentro do ambiente 
tecnológico... pode ter um Objeto Digital de Aprendizagem (ODA), pode ter um 
plano de aula e outras coisas... mas, se elas não tiverem esse cuidado, esse 
tratamento, essa curadoria, realmente bem feita, bem estruturada, é só mais 
uma coisa poluindo... sem efetivamente agregar qualidade, conhecimento ou 
desenvolvimento de quem está buscando esse objeto, por exemplo. Então, 
eu entendo que a minha concepção mudou. A importância que eu dou a um 
curador, bem formado, bem preparado para enxergar o que ele pode melho-
rar... eu entendo como bastante significativo. E, tenho cá minhas dúvidas, se 
realmente tem tantas pessoas preparadas para fazerem essa curadoria, de 
maneira qualitativa, de modo que os objetos, os planos ou qualquer outra 
coisa que esteja sendo curada, realmente possa receber uma certificação de 
qualidade. [Pesquisador 1].
Fundamental, hoje! Eu até escrevi numa parte da minha dissertação sobre 
aprendizagem, eu uso o Pozo [...] E ele fala de uma obesidade digital, uma 
obesidade de informações, é um fast-food de informações, que hoje a coisa 
mais importante é a curadoria digital, que é essa seleção mesmo, de tudo o 
que a gente tem, dessa informação… Então ele fala que aprendizagem não 
acontece mais… que hoje o centro não é mais o professor, o aluno aprende em 
todos os lugares o tempo todo… E depois vem um conceito da aprendizagem 
ubíqua, que a Santaella fala… que realmente é isso, mas se não é uma coisa 
feita com orientação, ou com seleção, ou com curadoria… a gente aprende 
muito pouco, a gente acaba se perdendo nessa quantidade de informação, 
de conteúdo digital que a gente tem. Então, eu acredito muito que hoje seja 
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o papel do professor, um dos papéis do professor, seja essa curadoria de 
todos esses objetos digitais, de tudo isso que a gente tem na educação, para 
selecionar e ajudar… e informar mesmo pensadores críticos, que possam usar 
essa rede, essa quantidade de informação de uma maneira crítica, [...] e como 
vai usar isso, que caminho vai usar, o que é seguro e o que não é seguro, o 
que é informação, se vem de uma fonte segura ou não… Então eu acho que 
isso na educação é fundamental. É o caminho! [Pesquisador 3].
De modo geral, esse extrato revela sua percepção sobre o processo de curadoria, 
que possibilitou reflexões relacionadas à quantidade de MDDs disponíveis. 
Pozo (2008) explica que um enorme volume de informações é disponibilizado a 
cada dia, e que “[...] estamos sendo abarrotados, superalimentados de informação, 
na maioria das vezes em formato fast food” (p. 35). E, por isso, faz-se necessário 
e importante refletir sobre os desafios que nos são impostos, como profissionais e 
professores, situados nesse contexto de “abundância” de tecnologias e informações 
(Silva, 2013); de escolher e/ou avaliar os MDDs. Caso contrário, há uma tendência de 
levarmos tudo isso a projeções negativas, ou seja, tememos e rejeitamos o que deixa-
mos de entender e dar sentido.
Conclusões
O impacto das tecnologias digitais mostra-se significativo, na medida em que estão 
presentes no ensino. Considerada a relevância do processo de escolha de MDDs no 
contexto de CD, buscou-se, neste artigo, compreender as concepções de pesquisa-
dores sobre CD e suas percepções sobre como orientar os professores no processo 
de escolha de MDDs. Para isso, nos valemos dos estudos realizados por Silva (2009; 
2013: 2015) sobre avaliação de MDDs; estudos sobre CD (Castilho, 2015; Cechinel, 
2017; Nakano, 2019). Finalmente, os dados coletados em entrevistas reflexivas, rea-
lizadas no primeiro semestre de 2020, com três pesquisadores que forneceram refe-
rências para levantarmos novas possibilidades de diálogo entre a avaliação de MDDs 
e CD, o que sugere uma nova abordagem de formação de professores, a partir do 
contexto no qual estão inseridos.
Os extratos sobre as concepções e percepção, em relação ao processo de CD por 
professores, tiveram o significado, para os pesquisadores, de que era uma temática 
fora de seu domínio, mas, a partir da aproximação e apropriação dessa temática, con-
seguiram compreender a sua relevância. Na atualidade, a realização de CD no proces-
so de ensino, por professores, é uma exigência e uma nova atribuição. Nesse sentido, 
os profissionais precisam ser preparados para assumir tal responsabilidade. Por isso, 
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a CD mostra-se mais uma vez relevante e, desta vez, no enfoque em formadores que 
atuam nas universidades com novos professores.
Além desses aspectos, faz-se necessário ressaltar que os professores são os ato-
res e protagonistas desse processo. Nessa perspectiva, quem decide sobre a CD, 
continua sendo ele, a partir também das problematizações sobre como, por que, o 
que, para que e a serviço do que, deve-se utilizar determinado MDD. 
É pertinente considerar também, que os desafios a serem enfrentados na adoção de 
práticas de avaliação de MDDs no contexto de CD, são inúmeros, porém mostra-se em 
sinergia com as demandas atuais da formação de professores diante da disseminação 
da cultura digital na sociedade e suas influências nas relações pedagógicas, ainda que 
as atuais Diretrizes Curriculares de Formação de Professores (Brasil, 2019) brasilei-
ras não fazem menção a esses aspectos. Entretanto, esse processo poderá provocar 
questionamentos e gerar insegurança nos professores, pois  trazem novas perspecti-
vas, demanda tempo, e requer reflexão sobre as práticas pedagógicas e disponibilida-
de de infraestrutura e conexão nas instituições educacionais.
Por fim, ressalta-se que há limitações, no presente estudo, pois foi realizado com 
três pesquisadores, doutorandos em Educação, professores atuantes em Educação 
on-line e mediadores da formação de professores voltada à CD. Porém, é importante 
salientar que teve como base estudo anterior realizado por Silva (2013), em projeto 
de formação continuada. Por tudo isso, ainda acreditamos ser necessário ampliar os 
estudos, com outros participantes, no sentido de ouvir, por exemplo, professores par-
ticipantes de cursos voltados à CD e docentes de cursos de licenciatura, para suscitar 
novas problematizações.
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